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, QUEsrôESDEBYGIENE:"18PIBITO ,, : :'~«;'~~~::,c'{;,::,': i ~'Mas.~. não deixa de ter 
/ - M'ENTA L .; . MUNICIPAL Ante-ontom. " , -"ás 20 horas. no I"ii====" - . i·.·. : rcclnto do Congresso Esta· I razao ''':li::=====
l 
 .. ' R~~. 6,(Radlo)~~onl o htulo Idual , o s r. dr. Mauricio de . . ••• ;;; 


. Ide Esplfltn MUl1lclp~l" escrc.vc Medeiros . lIlustre d t d ! : 

. 	 _.no «Jornal .. o sr. ASSIS Chatean- federal ' ]' _ CP," a o ~ 

. 	 Uma cruzada nobre e mele. !briand o seguinte: ' ISOCiCd!c.~fldl:o~I~~O~o~~~::I:: 1 Na se~8fio de ontem, do C~ngrcsso daR MunicipôUda-
CedO.~ Je 1.'IInCO "I " -Quase :'0 mesmo lempô em ! dE ' . P b t' d " dcs., H. eXCIR. o dr., Adolpho Konder deu-me a bonrn de 

•• u' n, apo O ....... : que IH) l1orde~tc-de- l\\hr.Jr-13c- u 'gr~J8 rcs): crII;ma eS- 1ap resentor uma expllcnçtio s6bre o met~: artigo . Umu grav~ 
J á se, Yê. que aJei t? impotente para sustar ' O~L_PMSOS : rais se reuni., o Congresso das ' Wos~'lPi.~lon~g;êne~udit8 e va- Ifalba no Congresso das Munic ipalidades... 

desenfreados dos ;~!ciCio_~ , Qu e Rctudlmcntc asSOla_ril pOp~I - ! Munidpalidadl!s desla zona do l-Questões de H~?~ien~c;;Ô?t~ r c _. Disse s. cxcia. que o serviço de publicidnde e tJc dilJ ­
Jações~:dis;solve""in so~iedad('s e desorganizDITl lares. _: A yé,' ,gr.lnde Est_~domediterraneo, em , tul - ' . en· , trlbuif.'ilo de impressos á Casa em nnda prejudicava 08 tu­
lha ~edidn d3s- ~rõ_hi~iç?es. parece. ralliu por completo e :~ ! 5â~ - Palllo c- 'as ";C lUunicipalidatles I ,.\: mes" tomaram lu ares o : balhos do Cf'ngrcsso. visto como ~nd'.' relator de commb,­
poliCia de ' costumes;-exteruada e _ fraca, ~ cr_uza .-~_os -braços, ,da zona~o ~10rdeste se ~ongre- ; dr ovcrn do d EstCd d !são justlncnrlR os seus pareceres IDtc lrcmdo 08 srs. çon~ 
Cllmo 9uem se -disp.õe a_8ssi~ti.r - impassive l _~~ á:~ irtemediavc.' ! gavam ~m , ~au rlr , a fim de . a~- , I)rc!tdcnteu d~ 'rrlbu~a~' d~ qicrrssls.tas, mlnucio6nm~nte, do cODttúdo do cada thc~c. . 
de rrocada dos ~entlmentos mals-elevndos.. .:- '_ ~_ . , rs~nt~re," um -COIlCU1:S0 _de pr?"r- .JusU a, dr. secretário da Fn. l Discorda dessa opmll1o o sr. dr. Oswaldo de Ohv~lfa, 

O aleool, 89 drogas elltorpecentes. fi JogatlDR, a vadia- Idencl~sem commum _para :p_corn- ! Faze~dO o orador e opor t que. na segunda parte da se88/\o, teve opportunidade de 
gemo 3: "igllrice, toda 8 espccie de vicioso enfim, parece l b~te a lepra, qu.e ultir~lamel1 te ' Laercio ' Coldciru re rC8~D :! declarar: - Mos... O E.fjla-l/0 n/lo deixa de tc r razão·. , 
qu.e trlUmpha~. cont~a todas eiS campanbas Que lhe fazem ! ali. COnto em outras _!egH)C$ ;;_do . t{tndô'-a ,-Soclcdnd~ de pMoçosI Pcrmitta·mc ~: ;, exCla. Que c u. secundando o IlIustre 
8 Imprensa c·a poliCia. _ . : sut e do nort~ dI} paIs. tcm ~ to::, Atnlains -quc após fazer um S!1pcrlot~n~ellh.· _ de ' puro Verde, continue no O1ell ponto de 

_.. Co~eçamos li compreh~n.der Que na.o l1a ot~tro m~lO ! mad,o grande ~n~r~ll!enlo., ._ _' :resi.úno ~' da 'actus dó'-~'s()~ial ~~St8 , . c>;~ ;:/>~,_« : ;'::" .. 
elUcnz o_e combater esses V1C:OS q!fe .!.!!!ln edJl.ç~Ç<lO racto- : 51 !la. uma IniCiativa dl?na, de ,dessê grWoo dehlO~OS evcn::' . . ~_lre~ , me~mo; que, ~ondando a oP.'Dlão do Congresso.
nal dos lovel!S. não ba~~ada em p~lDClPlOS re~lglOsos cadu· ; t.odo eshmul~ enlr: n6.s e '_.t!ss3 1,j.c-Licos, apresentou-- a grande ; tive f7 ' set1sf~çao -de vcrir!car que u mAlorio pcnNR ,da mes~ 
c~s,.~que ate agora. a~as. po.nco tem co~segUl~o ~t:;.sse do~ i de ~ma noçao l11a~s mtelh~~nte ~ ~ ,_ sclecta asslstencia- o '..i1lus. !m~ forma. .< .: . . 
m1DIO~maS na persu~sao r~<;:lOo~1 dO 'QUllO preludlclal é ao . da 1I1terdepend.e l.lc~a que ."exlste i tre scientista c nosso hós c .. L . __Recon~e.ço! n~o.:.~a". ~_lIvJdn nenhuma, os razoes expos· 
moço abaD:donar~se as sohcltaçoes ~e. certos costumes ruo· : entre os munrClplOS de c~rtas ! dl~ di'. Maul'icio de l\-l(>deifos -l tas ,~ôbre a ~D1_POSSlbl,hdn~ç, hoje, de se por em prátlcn o 
dernos, delxando·se por eIles escraVIzar ao ponto de tornar- i lor~êls dos ESt.1dos do B ras!~. i ,\ conferência do ra-nd-' Iserviço de lmpre8sã<:!~-
~e impotente para lutar contra .:S circunstàncias ~a vida. I Si exceptu,lITIO$ os ~nunidpios 1m~strc de psycholoqüf cons~ 1 No e~tanto, Qua~dÓ :Ptlbliquei o meu artigo. u'o tivo n 

. Nesse s~ntldo o que se "cm fazendo entre. nos por 1~1- do sul. de colOfHlaçao alemã, . titUlU trabalho de alto valc-r 
clatIva dos Jovens - ,\taI3188 . e obra de lDestlt:t~avel valta como Bll1mellau,Jolllvlllc c Oll- social pelos ensinos preeio. j . _,___ ___ _.._~:~'::~--...:~:.:.::.=~~ 
Despe~at' nos m.ocos o dlscern.lmento ~os i'roprros va.lores, ' tros.não lla. por vIa de regra. des- sos mmistrados fôrma a ra- I 

mcentlvar o culllYo das .propr13s ~n.ergIas p~~ o~ combates graçadamente, o menor resqmclo davel de exposição e derngns. \ 
da Vida c para a compnsta da rehcldade fugIdia e empresa de esprnto communal ! tração Reabaaa da sua gran 
nobre:~uJo alcance s~ de futuro se poderá percebe r I Lendo. ha pouco, I.::ertos da- )de cultura em hyglene men. 

iIlao e bastante '\lOlentar os costumes. prl\ando o \'1· dos 3 pro pOSl10 dc Bhllnenau tal E' o lonico-phoSphalado , m~oi.1 em UM) em todo 0 1 Bralil, 
c!ad? dos meios de satlsfaçã,? ~o J?ropr!o VIcio. ~. lmpn~s~ CII trnha a opporh~nrda~c ~e vc· j\ assistenCl8 _ ue fOl se- _ nlio só pelo seu gosto dehcloso, como lambem por se.. um pre­
clDdl"Çe~. para q~e. essa prov.I~enCta nao resulte lmpoten~e. ; nflcar quanto .. a lJ~fllJene .. a do : lect11 e numero~a: applaudiu I parado de acçAo efficaz nos ~ ANEMIA, tuberculose. 
co~duZH!.dc O 'i.'lc!ado a pratica d!, _estratagemas mUlto san~ue tentonreú fOi benehca, no , demoradamente (, cODferen- esgotament _.. .res ~~de r.~beça _ devi­
maiS c~ndemnaYe.ls. Que se lh e> de slmult8D~amentc ~~8 sentrdn?c dotar a~ communa,s: cista ilIustl'c C os moços ata. ! das ao sy;;tema nervoso ~enfr~q~e.1:~d~~ _ ,de - e~feitõ~ i ~apitlo para 
cducaçs? ~ethodlc~ convencendo·o. .dos efY~Jt(ts permclO· dellc ort\l ~d.a s dessa pers~~l1ah~ : laias recebe.~alll muitos cUm. I ás crianças fracas e rnagri.n~as·, ~p_~~~- Jãs senho~;s 'e_-~s · moças 
~os d,? ''vICIO (lo conCltando·Q _ao domlDlo de sI.. mesmo. pe-Ia. d?de .mu~1CI~al t.~o pecul1ar a : primcntos pela hora educa .) anemicas, nervosas e ~allid~~t/para _~ homens magroS" i: e ~rac~s. 
l_mposlç-~O duma y~nta~e orlent_a~ora, que oao deve cstar Vida lIlstrtuclOllal al~mã.. : dOl'a que conseguiram pro~ I E' o remedio solJerano queA~_z - "o~tllr as (orças c o ~ saD<gue em 
a mer:ce das sohcl~çoes ~o "ICIO. mas 9ue. sabendo qu e , No re~to do ~~'asll a fora, a ' porcionnl" ,í nossa socie~dade. ! pcuco tempo, e sem dieta"algumã. -~Nal pharmaclaa d4tsta;-ci.dade. 
lhe oao servem á Vida os mll· l' · um expedIentes com que se , autonomr-'l mUll1 crpal nem <pf\de - I,,::=====_::,.=::___':~_~';' .~L;-':': -__ ::::::;::. 3::::;:;==~:::==::::::::A
suicida lentamente o povo. se sobrepõc aos"vic ios (' os e n· . sc r exercitada, porque -começa : . _..... ,. ... l -
cara como senhor e Dão mais como esc ravo. . que ('S lTlunicipes dclla n:\o de- : . . ~ I . - _--". ----~- _ -\r,"- ; -;.­• 	 E' essa a obra que Sí' l~stá fazendo jâ no Brasil. pOI· gam a se aperceber. ; ,~Llllho. para vesltdos, em h, inte.nção de apontar remêdios~ -il13s" - .~im, ~i.sta~ o facto, 
3cção da Li~a d~ Hygiene Mcntal. .E, num momentl) em ; A nossa Constituição cogita !cores dlffcrentes. palha de Se- attribuindo·lhe fi causa de-:nilô-sér "com . mo se cape­
que'-os ("ostume:;; parece corrt'rem dese nfreadamente para :de lima COU$a que não faz parte ' da, na ",C aS!1 Homanos . l"Hva, o resultado doCoDllresso _ das~;.Municip"i.ddades. . 
uma fan J~n('ill:. ~es~stros8, não ha mais n?bre ta:efa que a . da slIbs lancia nem do espirito ~ . ...•• _. . _ I Sim, hoje, é tal'~e._ ~sse s~rvj\ó ' . _devi~ .<~e.1" -sido feito 
de quem S(' Ilha as hostes desses cavalletros do Ideal. para , das nOSS<ls COOl mUna $, em ge· , Icom tempo, logo de JnJClO, na() ,-':s~e espera~do 'que como 
a cruz.arla nf>bilit8Dte ~c pn'paTor a mocidad_e 'pura ~csistil', . ral. Por~sso. o p.rincipio inserip- i Caixa Auxiliar da Poole Hercilia 'a ctunlmente acontece, se uccuollila:ssem UiCSC!i, ' SÔbl'~-' the· 
pl'>la forca dos proprlOs recursos cr~~ptopsychlC()S. a ava- , lo na 1f'lmagna c letra morta. A I !BCS, pareceres sõbre parect:res. :_, ,:___ . __ -_ _ '. ; ;:,;; 
lanche do vicio que a quer tT'agar. j Jll~OnOlllia dos l11\1nicipi0s, atro~ j Luz 1 Foi uma ralha. Aliás, "C0Ill" '_uma':sinccridade' imlIt~ lou-

E de como dl'Sf'jamos lo-CC inte ns ific ada t' ampliada : phrada como a temos, é UIll.1 ex- ; () sr. Dr. AdolrllO Konder, 00- 1vtlvcl, o Sl'. dI'. Henrique I~onte~ :;vem conf~ssando - ' ~l ej:;de. o 
f'588 C'Tuzadil ê d(':monf'traçã<l o facto de hnvcrJllos maoti- ; pressão sem sentido, dentrn da ivernador do Es lado, aeaba de 1comêço. o scu nenhum tiro~illio .~a~lamentar. , 'Aindá: ontelU 
dn. até ha bem pouco. nesta folha. uma srcção. a cargo de , Censtillllção. Em S:to Pau lo. O$ !sanecionar o Decrcto do Con ~ Ij ustificando uma incoberen~ia _n!l~.admissãodçparcceres: 
um do nossos prezados collaboradores. ti qual denomina' ; !n.I~ni ciD io~ do nordeste se rel!· : gre$so Representativo. rcconhe-. S. s. confessou que, por falts -de pfti.~i('.a, a~mitti.ra um pare· 
vamoS "Colurnna dos ,Jovens~ e cm quP se ministravam . IlIram numa Conferência. nnde , cendo de utilidade pública a Cai- !cer incompleto, segundo a sua - desejand() a 1'0 ­
conselhos de hygienp physica (': lllf?ntal aof' moço~ que se concertavam nr edida~ para l xa Auxiliar da Pnntc Hercilio Ipetição do facto, o que deu: " - CO~lI) s (' s:tbe, 
a nós se dirigiam. . ddlella r o mal de Han5en. ; Luz. lima dualidade de criterio Ii~ . sses trabalhos. 

Bem haja. pois. o trabalho dlls fIlie ge empenham no :. Cogitou-se da fundação de lIlIl : E" cm todo o pai$, 11 unica Itendo .SidO. approvado um e .reC.US,!ld.O outr•.·.o,. ; ·~..m ....,. ídcnHcas 
afan d(' desp<>rtar 11 mocirladp para a conquista duma ' hospital regional, providência eS- jempresa desse genero, que rcce· condições, '. . .' :-' -'. . ." 
vida me)~l)r ~ ma is sã. . i sa tle ha muito slIggeriu.a num :be lima ~islin cção dcssa naturc··1 .Mas a questão pl:illCip~I; A\q~~j . ~ê a scg_lii.Q:.t ~ : Que é I"luC 

AqUI dClxamo8 tambem reglstfl.do e nosso appla llso li : cxecllentc trabalhn quc 11 do clr.' lJ. a maiS alta que pótle ser 8e cllscute, no plenat'lO do' COIlRl'.Bs§·o 'das i\htit.ic.icmlidadcs? 
atitude do deputado ~Ifluricio de Medeiros) que, ante-onte m. : Geral~lo de P.ll1l o Sliuza. () il lus· iconferida a ullla sociedade. I Lembro neste passo .a~.':! ~a!~,y,'~,9s : dOSf': ldái'cos: Kontlcr. 
r~alizoll uma hrilhantf." conferencia sôbre -questõ(' l'i rl e hy· trc cllnic~) , ~tlt!, at~ ha ~~Ol~CO ! I"\crecera r~-na. naturalmentc, a na sessão "ltim~: c_O · parece.l' _~~y~ty·~~I'minai· ~~~m :estas pa­

}?l:ne~_.~_~~tal ~. ___ .. ___ ~ _________ .__ ___ .._ i ~e~n~~;J dr~~~~:~. a Saudc puhllCa !~~~(l~\I~~ ~f,~~e~;~~~o ~:o~~eas di;~~~ 1 ~!~~ft~.~: A commlssao' é. dC ,pal'e_~_~_~·~~q :~e a ~hé~S~ : sejo appro­
11 

Oaatlflllll ~I ..recllal Homen~~em ao dep~1tado 1 . I~" Carna r.1S rcsolveram (nl~$~ ; que foi fúnda lla. ' Entre. parcnthcses;- d _' ~ qu~, no ; 'contrário do 
......,. MaUriCIO de MedeIros , tlhur um fund o especial, par.a : Enviamos ti Caixa Auxiliar i que se alhrmou. e do - qll~_ _re l1Cln nestas co-

Ril). 5 (Radio)-O ministro, :essa p hr;" de 10,1" tle suas r('ccI- 1as nossas feli citações. . r !tunDUs, o parecer da COl\1 --.,~. o de que rtlz Ipattc- o "r. 
Konder enviou. _por motivo do Reahlo.u-s~ , ont~m,.nore$ la~ranle _ta $. '_ _ i DcodorOileCtlI'valho _estav{l c(>rto. N~ose Justifica u illlJlu ­
anniversario do .\\arechal Hin- da C:mfeltana ~h,qUlnho, o. Jantar ! Estamos ccrtnstlc que ou tros ! _._._- ._- ---- 19naçào. ~ :. _~ .,:·>:::r·,. ." : . :::.::::;' 
denburg, presidente da Aiema- , que os congressIStas estaduaIS oHe. : cr!ngrc~sos se._ seguirão a este, i I ~romnndo -pOl' .-~a Congl"esNo Ilepresentntfvo, qU1I1 
nha. o seguinte teleg~amm~ aI) :~ecer<l;~ ao sr. dep~tado fcder:l l dr. : Ilan !'ir, da. reglao noroeste. ~on~o 1 Prefira a CAIX ..\ AUXILIAR DA- é ~ te?~ d~s -parec I'~ os pl'Ojec tos que v:l0 Ú~ com· 
ministr,) alemão acredItado Junto i MaUriCIO de Me~etros. : df)S ?emars pontos do tt!rntono ! PO NTE HERCILlO LUZ LIMITADA InH~~ões? __«·A.. _ _ .- .de parecer quc o projceto entre 
ao nosso govêrno: ' Oherecendo o).ntll~. fal~t1 o sr. j p ahordand fl prohlemas i paraassuas in!ICr._iPIfOes. · . ..m _- do~ , . . . b81. .~ ", Is to é, -quo scjn Ildmittido'. . 311lrsta, 	 Alemdolllvan~ inH-_or~c' tra ~o em 

-Rogo a v. exa. queira aceitar ; dr. Ivo de A~urno; o . b~tnde ao : do mesmo inte resse c de igual I! tilg c n !l~ exccpcio~acs ~ue lhe offer~c~. plenario-; ."q~ecntti.ê. _ em dlscussiio. , _que constitul1 objc­
a~ rqlnhas si nc~ra s felicitações ;Congresso NaCional for fel~o pelo r traI15ccl:de~lcia. ~a~~lt~r:~ ~,~:~~~ld~~c~d~vee~t;~~h~!~ . cto de -, dçh.ber~8ç~O~.. 
pela...,(bta de hOJe. em que a i sr. dr. Arthur eOita: o brmde ao ! OsMlIlelros do llordest!! tio ifado ·íiled'j. . q g __ o I ~, Ora. -SlJl.-tbese Ó um projccto. no CooglX"sso dns Mu ­
grande nação alemã cdebra <:om j dr. Adc,lpho .-Konder, governador IEstad o, que se reuniram em !ta- ' . _, . - _: llicipalidadefV(e tânto ó assim que o sr. Marcos Konder 
grande e justa alegria o octl)- \do Estado. fOI feito ,pelo deputado hira. deram, . por $ua vez, um , ~_ ..._. _..;-:", _~ considêra aceitavcl 11m parecer que unicamente o rccom­
gesimo anniversario do seu egre- ' dr. Manoel da Nobr~ga; e o e.m bel~o exemplo de solidaricd'H.le : mcnde A HPI>rovaçito, i~to é, ti d;,,,c lt~sdo f ' uPprovação) 
gio presidente. ma rechal Hinden- : honr_" ao dr. :, Wash~ngton . Lu.r5, Ir:glOflJI, na apreciaç<"io e .tliscus- ! 18 a. Cenlral nà~ \'ojo por quê o parecr.r )ludesse scr reje itado. 
burgo Cordiais s3t1dações. -n~ ! presidente da 'R_eguhl"ca. - fOI fer~o : sao _dos seus prolil.en~ <1s · _Lom- H' d . d , E. si o ,urecer nus condi~ões l)rOpos tttS pelo 8r , Mnrcos 
f'lor Konder. ministro da Via- l pelo sr.-dr. Bulc.ao: VI.nna" _ p~~ ; I ' ; TTluns. __ . ,.~,,- . . ,.:: :. O)C, epo/s a 5CS~~(1 ~u CI' Konder (leadel' do Congrrsso dRS )!unicipalldodcs se. 
ção.. ,- d~nte do Clnareuo Represenfallvo l_ Q _- ~J()rnal "._yó(lcI(t acompailh"r nema Ponto Chie, o COI1J'!lleto gundo justissilllB cxpl'rssilo do 81'. Dr. Oswaldo de Ollvci ­

'._ _ '",7"_ _ . __ __, ~ do .ESI~do. ,,_ -_: . _ -- .- ~ fde pe;~lo a" actividade desse irtti_ j orCheslral. -Emlnel- rctill7.ará ra) pode Ser RCCito, mlo compre hc ndo como ae pOSHIl "P_ 
lÕi1dr.es -'-5 (Radjó}~U-cl')(res- , Aara~ecend~ a home.nll_genl, drl- I mo Congr~sso- e Brasil ficou Ama cau~lç~oAn~ P:lI~ ~que Ndo prOVAr n tilcse seUl que do scu teor tenhn a Casa 'conheci­

pondente-do "Exch-aiíge T elegra- \ curtOU o sr. dr. Mauricio dc ---Me- jvendo o excellen
(l 

te .ssplri lo de ar b el1 ra . raça de 0- menta. 
ph•. em Berlim, diz que. por l deirn<J. , Idenli ficaç:'lo dos interesses rcci_ , vCII1 ro. . ,I NiiotcnhoUlOs IlIusões e sejamos frftncos. O Que l! vcr. 
occasia.o da passagem do !leu I O jora.li••• e deputado p.raen- , procos, com que se trabalhou I O ~r?gramll1la será cOIlShhlldo i dado Ó QUc, com essa fa lha rormidllvel, caiu por terra 'todo 
anníversilrio natalicio. o môlrC- le Ir. dr. Pedro Th1molhco If.r.de.! em Itabi ra. (~muslcas cves, modernas eIo trabalho falJgonte dos sra. congre88istns que Rprcscnt....· 
chal Hindenburgo. presidente da Iceu a. ,detenda. fcit.. pe o d',l No nordeste dI! Minas Gerais f i1 equadas. ram thcaeA. Parn Que RqucUn urgUnlcntaçfto ccrrada c 
Alemanha. perdoou setenta-e·cin- I A'lhur CoII. ao Coajreno do IeSlà, póde dizer-se, o coração ' . _. . meditada dos suos longas [olhas de alntoço'! FicaDl cODhe­
co condemnados. : P.r~. do Brasi l. A imponencla da nos-\ Sil estrue tura economlca ira Inte- ceodo ,8 unicamente nA eODlmi8Sõcs. cUjos parcceres.- quo 

_ I 	 rcssar o mundo no dia em que naturalmente RlI0 a repetelD. - caem, ou são approvados 
Berlim, 5 (Radio)-O presi· ! possui rmos. a metallurgia do aço, Iá mercê do acaso, sem que ninguem rtque 8abcn..do o qu~ 

dente marechal Hindcnburg res- S A B O N E T E As nossas tmmcnsas c Ine.sgot3~ disBe e o que prtlp6a o !\IUor. 
pondendo ás felicilaçoeS do I veis jazidas ali se cnconlriun. -E' Ficarão de pé, certo. U8 brilhantes 8UggeStÕC8 doX)O81.Ychanceller pelo seu ocfogesímo 'o -cnfan!cment- de 1/111 mundOI Exmo. sr. Governador, aUas muito. patrioUc88, muito op­
anni"er~ario. affirma, mais uma I "ovo~ . dt7.la-me. on tem, o s r. At· portuDRs; Ucarllo de pó 8R 8uIgostued do ar. Dcaembargn­
ve-x., que a polflica alemá tenLle 110050 Penna ~unlor. rcferlndo·se dor Oil Costa, que, provavelmente, obter' a. lundaçilo da 
a obter a libcrlaç:lo da Rhcna· I ! a Itabira. de oftde acaba de' rc- sociedade que suggeriu. 8 prOP8ISoda dfttl cRiXttlJ Rcilci ­
nla 1gressar.» Sentimos ali o bncejo sen, 8 edição da revlstll de ofll'iculturn. 

, 	 r ....,.,. é ,I. de um gigante qlle começa a riO-I E, IRlJo, porque e8ItOA 8uggcat6.os forom delcndidàs 
- -------.- - ---- r . ..O pO, PHlÇO. O me,,,o, sent."tar-se. O. Mineiros rom- (COIII mullo acêrto, alláA) por quem •• padl.. dclellder bri-
IADho para vestldoB, om 15 A pem o dcsencantamen10 <te seu i Ihantcmonlc o teve opporlunldadc para tanto. 

/) dlII te lha d • venda em todo o Br••U nordeste com uma prova anima· ' Mia, ,quanlo ao r~.to, mal. vo/erla que D/oguem ao 
~:.":. .J:: ~D"'.e Se- f....---...._________________lIrno munlClpali·dor. de orglnl..çao o d. ..pl- IIve..o lembrado delle. 

http:8uggcat6.os
http:l�i1dr.es
http:solidaricd'H.le
http:Carnar.1S
http:reglstfl.do
http:a~mitti.ra
http:ort\l~d.as
http:c~ndemnaYe.ls
http:co~duZH!.dc
http:Recon~e.�o
http:escrc.vc


o sr. Carlos de Lael. eru­
dito membro da mais alta 
represE'ntaçiio das lelras ps­

:-!~m~~~C:~:rio~~nd~~~:~: Hrn....;jl ,dI'. Governador do Estado, oOlnprehendido, mas sim . 

em .. o .Joroal-, de 2!l do més- S. Paulo. fi (Radio)-A poli-' que 11. I'mspondeu no rultrar uma suggostlio tendente 11. ~ _.

pa~do. duas f'olnmnss pa- cia desta capital acaba de dcs- nu 8.cgundn parte da Ordem! prOl~o~'~r, COm o ~uxilio dos I . audu;âO ilO P1311O; I .~nte-onlem~ 0, • 

relhas. diss~rlando sõbre o cohrir uma quadrilha de moedei-I do I)Hl, pnrn 8gu~rdRr R chC-1 mumClplOS, fi prática de me-' execu UIII, program9..l~ Gnd.c ! An~a, qpanêlo u aJll.ya Dum aulo­
suicidio.:l que chama .ter-- f OS r,]IS(l~. compost.l de 103. melll- gado do sr. Henrique .~ontes, Id~d~s. dentro. de cnda muni-: avullav.am parht.uras ct~ "ao pc=- omnabu. ,. ~eu. urnll ~.f.. con­

rl\'t:1 cpid<"mia o • bros COOl um cngí!llheiw como , n quem pussou n dnecçilo. c~p~o, de acordo com as pos- quena .II1P?rta1tCIil , ccnDo, p, ex., lend.o ~,86 I$,.nopo,tüCla que se 


I 

S, mio l" Iu"rrodo mortal, chck da sinistra empresa, de no- , dos trabalhos.. I Slbl~ndes de ~ado um c ao seu a~ Q4::vld<js a nomes cómo Gho- destmava a vano. pag4meDt~~. 
disc-')rdar dos o conce-Hos me Carlos Richter, inclusive chi- I Logo no abl'lr n sC!ssão, o . inteIro urbHno. No seu dis- pm, SChtlmanb,. Monrt, Be:e:tho- ~ela manha de ~Dtem. '? w uf­
do venerando anci:\o, quanto micos c Iitho~raphos. Todas as SI". GovernAdor pede á ,.F~- c ursO ffiZ longas refcrcncias vell c Mascagm, . f~r da ~o!,lador ,a ~luDlclpa l . ~o. 
á$ ideiRS, quc livremente ~(las que COlllpGelll a quadri- l~a Novo. UUla pequcnu recll- ' a06 municipios de BJUlIien8u~ ' Tanto essas como as outras se de Olayclra ~u~o~ .0 traD.tla r 
emitt~. $t"ja~Dlt' pcr:mihido Ilha são elementos perniciosos. fI.caçilo sObre uma phrn~e :311a, .Joinville c Itajahy, que clas- , foram galhardamen te executa- pel. praça MOnflYldec;», enCODtr~u. 

• 	 fazt.'r alguns reparos nv~ Esses criminosos pussuem c~rto dita no scssão anterior. t: .siTieu. de modelares. Id.as, rcvclalldo-~e a me~lna Ma- a ~m <;lInlo do p ..... elo, a refenda 
mesmos. . prerar(\. t\ ' quadrilha csta\:a ins- quc,-segundl? cselnrecC',--[ol ~ O sr. Oswalrlo de Olivcirfi, ~ na ~c. LOII~dc::; pOSSUIdora de palia. ..l - Todo sl:icida é um rt'pro- :3Jada com lInl laboratorio na ' Ul8:1 r e prodUZido: Du, fi ~ se· 1pcdindo a palavra,produz bCI _jl uma. VI~hlOSldadc notave!, que,a Notando que ella. conllDlla Yau~a 
bo indi..s:no de cOfl! mi$\"'rnç:Jo. r..: .1 d.1 C();'lsob.;3.o. 301. onde ! gmr, urnn t'xphcaçi\o s~bre , 1issil!ll!- ?rnçiio, enaltecendo o ser l,;ulhvadas-c~mo, al.lás, esf.~ ce?ula. que. pertulam, a qU~DI!a .~ lho ~I ,-,caso ê um lIC't.'utt~. " foram J.ppr~hcndida s as maqui- uma nota tio nosso p.rezndo l mUDlclplO de Ouro Verde, que s? ndo -cons~tllrá. r?als pro~1 ",clma m~nc,on.d.a, Jose de OI.I~e~. 
8]0 pala\"ms. l\~ta~ l,Ut' :$C nl!:, r.1Jtcriais C outros instru- t collaborndor ,sr. Arcblmcdes ,dirige, salientando o seu pu- glOS, dos .qualsc é IIIdle prolms- ra DLlro Imme~ial.meDle 5e dlrl~IU 
encontram no artil!o a que rr.cntos aperf~iço.1dos c usados Tabordn, pllbl~cadn em :[l.(~ssa pel de baluarte do Estado c 50r a atldl~;t.o de on~cm, ao. Banco ~aCl0nl!l~ do Com~ercu~. 
8H~do, E rturR$ - palaYTíl:5:, p,dos: cstcllion.1fios. r tl?lbn, n r CSope lto da dcbCl?~. ! fazendo ve r Que, si concorda I O sr. Phmo ~a.delra, ao ser- deluodo. a~l. deposllada, á dlspost· 

.. poi~ não ~:'O·.l -- Sc~ndo dc.::l a r:tç't) cs dcsse~ cla dos trabalhos de pubhcl- , cm que os municipios, que a· ir? le! executou V;)fI~S peça.s ml!- çto. do legtltmo dono, a pasla que 
Reprobos f' indi~nos de indi\"ldUt)s, tod(ls tle nacil""lnali. dade do Con~rcl\so, fuzendo 1 cnbuUl de scr citados, scjam · Slca lS, colhendo brilhantes cHcl- haYla .enconlrado. .~ commiserm;.ão os suicidas'!.,. ' dade c~frangcira , qUi! fizeram !la ver a e?, i~ulda(l e do \tem~o, modelerC's. nüo lhes é lo(e- I tos. Mall t a rd~, a pASla. fOI enlresue 

Porqut':' policia, era intl.!!1s5.o sua ·[abrictl.1 outras dlffIc~ldadc s ,que eXlS- ~ rior" n~ ~onc~rto do Estado, o ; : .. --; : ao ~r. Francllco Sant Anna, .tendo 
porqut."' tais in!('Uzes. não ' I.':~rl.':a de 150 mil contos em nl OC- ; ten~ para.a ,lIupressao ,da ma- ! MUl11clplO de Ouro V~rde,que 1 I 1 EJ\ J lqO 11 dircc.ça? daquelle ,est.beleclmen­

!f. h'r~(l difP itO â ('omrn i~ pra- ; da papel. que seriam trocados 11 0 ' te rlU. a discutIr, resaltandO" c~:)Otribue com som mas forti~- I Esl.á dcfinillvamentc marcada lo ~aacano comm.u~neado o fado 
.I (' p lf'dndc·.' ' Banto do Brasil. e cujo produ- f ta,mb.~m, ~ue llE'nbum co~n- ! SIJ1lUS pnra OS corl'ea .dn Um· para. o proxilOo dia II a eslréa 
" -S1I1l"0 ~(' 3{'~ Stl é u m do~ ctn dividiriam em partes ig-uais ~ gl e5~i] 5ta, ~lO qu e lhe ,90nste' l llO e tl e Santa CnthnrIDa, sem ' da graudes Companhia Italiana 
.I ('ote ... pondera o iHustrt' con- . C<1 trc "j ~ i fez ne n.huma reclnmaçao nes- I qu(', entretanto. tenba merc- l de Opereta Clara Weiss, que, 
, d t:'. ' Es t~' fJ.ctü está prOduzindo : se scntHlo. r I cido ravores d e· esp~,cie, .: ª,lgl,I:, ' desta vez, visitará a Ilossa capi­
1 E pE.'rg'untamos: Qual o h()- ' scnsaçãc' nesiJ capitJ.1. ondc ê ! ~ r.ode a pa~avra o SI'. Ulysses j IllH. SubsbrcYé}!. airídl~:a9,~.o tàl · con~ , artistas e peças novoS. 
• m prn OU mulhpr .. s ãos.. Qu e J 55um pto de todas il~ rodas com- ICost~. rcf(' rtnrlo~s~, tambem, j do SI'. Marcos l\.onder, J~nto 
4 commcth.'m :o.ernE'lhanie acto'~ mercla:s e financeira!'. 1a~ Ic~umo da ultll~n sessfio, : aos seus 10 collegas que tam­
1 	 Pois. O su icid io. não !,pra, 

l' otát). um3 õoençs·: 
Aqudll' que ÜtZ t~.'5 toural 

o!' mio to~. ql!l' inger I:.' Vl'n('no . 
que H' m:l hl dl' tl uatqu('[ ma-
m'ira , n:1o dfmon~trt1. com 
o clc t ., t:p'.! p:.:1 ~ica. ser um 
f! .;.. nt~' :Jt lC .idt1 d.\ r. l ;1i~ h"' r l'l­
_..; ",' 1,,".,- a. uoeilça ,~ 

Qi: " \!;;:" ::i a:-. , cni'rC'n:t~;'-
("I .... ~. - ,,,. . 1''''1 I~U" -- I.' tiiY i 
d~~'~,~'G ' :~' ,. ~ ·t ;:It~ · ....; '~~Sr f'it~ 
t·~::~ " ~ , ' :' i;o : "· ··l':'l" ; :l'"' que 1;). ' 
1.\ I:o':'õ"n~ :"" d "~ :h't' rt:l (h~ ~ f)-
d.l '" :}-:. I ' ,l ; r.· o, ; .•,:' Qi.IC diria 
U ;"'I il ~t ·li !ntt' 1:11 (': I{!l\"C' r dt' 
U:7: ;. ih'l. $; t''':; : :''' num ::le to de 
tT!' 5YtliH\ . t i v (' g ~ f' 1 l' i t o 
"\" ,).!i' .... ~ ;ni 'll o~·.) {)i ria Q qUf~ 
r~"';-;:q <l III:j~tr(' p (, riHIitf) a~ 
c!dpjGi f" o .' 

J. .\í':lr""'i: l:í1ar 'H'-ia do \':ula ­
.. v(' ;, .: .. fiU,,) l':'õ ,rl~ Dh. cidt> pa · 
1- ril f; ;/., r.ilh" -- .,011 ~ tlirid;l 

rnj~ ·· ;- :-,·.·i: T I t',,, 11m rt'pr'~-
ti.. f' 11:;1 .I i'i , t hmo . O<l minh::! 
e 'Hn;-:· ~(';',IÇ!. ')' ~ · -·'QlIer;l l. nnr 
;;:.!i ... ';- "nJ . ' nti<l :1 ha~ I)lh' i,·).:;­
~... I' !. !!'õ)tl . :.,~;-; ! a;,;..; im .' :'- !n :-:: 
q q •. r:) r,·'n.;; 1 I ' fllli :l inf,mti . 
I!(!ac!,. rdi~; ()';':t d{' quem t>\'n­
(' 1. n t' ''' tt' ~. eul f) . fi . Ent' ida. 
pora , ~;to r. '.rt" ,., can:n ,., nn­
d ,· \ -tTC' lli·1 t!'~ :,rn·\·I' n IOQ'a r 
d o.:; i:1 r,'rn/)..; rI !:'stinartn an~ 

i nr ln~li'n·t'I" · ~u P? !i(' io~ fjp ", 

sujC'irl 1 ~ . l' :':õ't' . ('n ti1p . tall"('z 
~ •. j<J ( .liJa z de' a :'"si m d izf' r. 
E. por i..; ..o . ('Dnti <lÚa o ~ r . 
( a:-llIs t1 t' L qr t: "O suie ifla 
nã() ';'1·, fl( ·.;; aca ta 11 ni\"inrJad{~ . 

•feito por -Folha N~)Vn " , no Ibem a su~scrcvcram, l'azen­
~ ... • .. • ..._..- ~onto em que reglstou um i do~o; porem, na esperança de 

C _. to>· · l t i aparte do seu collcga sr. OS· ! que os municipíos cntharinC'u-1 
6 e a;s.~~ ~nc~~~ ~~~~: ~~ o ~~~~ · wald{~ d(' O.live,il'iI. sú?r? . o : ses se unam com o nobre Um 

Of PSOOO na Li~fJria Central ~ E'mprego d~ .\i~rba de .nJi~IO- ! de trabalhar pejo progrcsso I 
P - , ' ; ~e D_O mUUlclplO de .Jom\'lI1~ · l do Estado. 

. , • .--. .. .__..._- : Expoe, em detulhcs, o cmpre- I A segunda parte du sessilo , 
. _ ! go que dá áquclln verba, sa· : correu sem maior imporbtn· ! 

Uma visita de minlslros , IIent30do a 'orgalllzação <lo , CIO, t(,lldosl<lo adIadas quase I 
R:(I , 5 tRadlO) - Esla marcada serVIço de hvglCue no mUll1 - , todas as discussões, devido 

t' ,l-;> (l p'",\',{lmo d. l í a VI Sita CJpio _que dmge l' dizendo :nu adenntndo da hora 
qu~ I ':; P' ;-!str1.1S \'1311I1a dt) Cas- que nuo "lU no àpanc ~o SI· 1 Quando se tratou do parc­
i (!:!~). 1..1...! t l l 1 1 ' ) Vargas, Octa\'JO ~ Os",aldo dc O!n.ClfU fi lUtcn- · ccr n. a, o SI"" congrC'SSlstU I 
.\' ''~;: :1 l'i cirJ., Lyra Castro. Victor · çfio aggressiva fJue lhe deu : neodoro de Carvalho contes­
!<"'lJ::r, :-..re~! ",,"r P3ssns e P into : o jornal, ~Ul'prellendenlio-o o ~ tou o QII'Õ! fôra declarado pe - primeiro espcctaculo é a dêlicio:.. 

entendêra não sa -- F 

8. t-'IT! 	 ·':-.r"rdnç3 ri" per dão, . a ntf' de um coc 9. inomano. di· ;guns sôbre thesp~ que v'~r- i O Rr. Oswaldo de Oliveira 
'-	 ma. ... tl:mh ... m f<:llt ·1 uo~ s(> u~ ' ante de um ('brio habitual '? :sam sôbr(' s aúde pública, es- i diz, então, que, a respe ito do 

dev('i'''' ~ p.ua com a soci(" (la- ~ão l'iãO elll'í' outros suicidas. ' tradas de rodn~e m:;, probll'ma i pareCCl' em questão, a Casa 
de (';11 /,:'1'" \ ·;v {' . (> pa ra erm · qu(' R{' entr('gam ao supplício florestal. etc. : ['eCebell do jornal "'0 Esta-

ao ' Qte~dente mumclpa.', que .m. n· 
dou blllur uma p?rtana. el~~laQdo 
o ~!Io lte;'to pr.lteado pelo chau(· 
feur , Jo.e D.uro. . . 
~ ~r. Fra~,1CO Sa~l A nna qUI,

~rat,hcar o chaLlffeu.r, que apesa 
e P:Obre lrabalh.~or. 5e recuso" .a 

aecettar o ?ffercc,menlo. dula lan· 
do q~e, ~clma de tudo, eslava lua 
COIlSClenCI"., 

O PRIMEIRO NAVIO A 
'MOTOR, DE PASSA-

GElRO~, DO ,BRASIL 
A s u a VIagem m8ugul'a l 

Rio , 6 (Radio),-No proximo 
domingo será (ranqu~,ldo o in­
gressoa bordo do vapor . Ara­
ra!:.guâ-, que eslá alracado no 
cães da praça Mauá, 

d ,l Lu.; \".1 ' 1 eifectuar, pela ma- . cartaz pe la .. Folha Nova". aUi · ! la Casa , que opereta Fraschita ", de .. . E' um navio Illoder.no, a mo­

r.il;'\ . a't ot1;a.:<; do g rande ~iql.lC . x~do, C' pl~caI'd quc ~Vlden- i estar o pare cer completo. Se- Lt!har, cuja partHüra é replcta. tor, que o ~Ioyd ~aCtonal man­

rt,l II h:1 das l '1!) ras, .1 ('n nv!!c da , C:H~va um~ IlltC'rprc taçao m~· i guudo fi. Cmm, o parecer não 1de inexcediveis encantos. ~~lI . constrUlr, DtspOe de ex ­

c ' ) rnman ,jant~ Thiers Fleming, hClO!-Ia, Dlz conhl'ccl' o genlO ' terminava por conclusões l', I Proscgue a tomada de àssi"" ~~_II~ntcs acomodaçOcs para cem 


~ directnr !cch nicn dJS referid.1S folgazão do 51'. supcrintcndC'n- : nssim, não podia ser aceito. gllaturas para um número Iimi:.; passageiros de la classe. E' o 

'Ir.ra:". te .d e Ouro. Ve.l'dc , tendo att~ ' i - \ Tra\.'a-~ e em tôrno animada tado de espectaculos, sendo ai': prim~i ro na~io brasileiro de pas­

' P o1 r,1 i(lm~n::m parte nessa vi- bUld? a 11llnrHladc ~la aS51S- ~ discu~siio, l'eq1ierendo o sr. trallenle a differença de preços ·sagelros acclonado a molores. 
c:;i iJ. fM.~m ( ')Il ;;id JLl IlS 05 drs. h-neta ao seu humorismo sl' m : ()~\Valdo Oliveira que o PR- entre esses e os espectaclIlos Na prova official de seis ho­
:\\d in \· Ialma. \'i c~-rresiôente da: intplH;Ü cS oHcnsivas. . . . : r(,C{~T' voltt: [~ commissão pu- l!xtraordinarios. ras a que foi submettido, des­
Rep;;f1ilca. (' .\\ ano,,:' i ViJlahnil11, . . O $1'. Oswa!do de O!WC'll'll : ra esta rin,' novo parecer, .. _ c~\'ol\' ell.J~ 112 milhas horarias. 
< h'Jd~r , da Camara fins Dcputa- i. fala, ('fl) segUlda. confrrm on - () [;r. O('o(loro d(~ Carvalho I [el() j\r ' PC ) @ HI. © D~SP~C~...<t.ambem, de camat~s 
t!1':;. , do as pfllu\Ttls do sr. U1ysse ~ propõ{', t~nt:i.o, Que a Casa p . fi fngonflcas para 600 melros CUbl-

P cr" i:;; c~e ~ efi! rõ1 percnrrid(! s ' Costa (' j'azendo a apologia !ac('itc uma modificação, no r~gl~~nma novf-i cOII~ ~I I ~1 cos e tem' capacidadl' para 4.000 
1 t l, ~ ~-:: drp::ndcllc ias.1dãs ill l!n- ' dn riso, dizcl1cl~ qUí' , muitas iapto. t C' l'm:nando com a~ ::;C~ ~1I1\ II ~I; os, cf°é I aro oy, toneladas~,'de carga. 
':1 · 'il .1das f .hns. a ca rgo (i;, Com·: y~'~('s. aq.uell(' s qll~ passam fi l guintC'R palavras: «1\ CommiR~ lIt I li ,i o :.. a ouro». O "'Antranguã. é um naviu 
r:miliJ ,\ledlank,1 IlIlrnrtadnra Vlúa sOlrmdo são Justampnto · süo {o de parecer que fi thp· 
de~. Pa';]{l . os vi sililntes almn. ; os que com mais f'itoicismo se; se seja submcttida a appro­
çar;'l·, 11,1 IH;) d<ls (ohras. f C- ! sac,rificam pela solução dos ; vação ~ . . 
:::;:ressand" . l'ntã ll, .'In Arsenal de : mais arduos problemas da. i Os i'lrs. Mal'cos Konder, Os ~ 
.\\a ~i n'n. ; collectividade. .waldo de O!lveira c muitos 

5 	 São. fi. seguir, apresentados ioutros conO'I'cssistasdeclaram 
lIn~ 	 Ilf'r(\i~ '.l Para mim, a ; val'i.os parc.ce r cs, ~nt:c ~ti inão ser is;o suHieicnte, pois 
guerra é um morticinio \"0-, qua is, um 8obl'C' a mdlcaçan ' o parecer , em tal caso, deve ­
1untario. (' os qllf' expõem o : do sr . Kurt Hering a res peito j ria ante s dizer: «,\ Commis­
pC'ito ás balas são suicidas, l da alta ~ tributação -que se dC - isiiA é de parecer qu e a the­

; Quem não s e p,~naliza di- ; ve Impor aosllmascates; e ai • . se seja approvada». 

i-#. ­

• . - - . .."; ,; 
A obra escolhitla para .. ,:;o 

dotado de~;'ti)~os os requisitos
Vj\..li~1 E. I~)I\J()n8 da 1110derná~onstrl1cç;"iu. 

Na téla, rcprise do fi lm .. O A sua viâg~m inaugu~al sera a 
gigante de aço}) ; no palco, no- 16 do co~r~nte. Gastara na Ira-
vos Ilumeros, pelo (omediante vessia ",daqú i a Porlo Alegre 
Villar. 3 112 dias; com el\\;ala pelos 

portos -de San~os,. Rio .Gr,,~de e 
rJ"\[ -r: E l<.( ]\·.,"\ (q I ( ) ~'j\ L: Pelotas,J~m cUJa hnha IIcara per-
Rcprise do film em 10 actos: manentem.~nte, 

«O Que farias com UIlI 11lilh~o?)}. . ' 9 L.loyd,.Nacional já encí!l1I­
l1le~ndou , ma is Ircs outros naVIOS, 

- ._ . -.- _ • . ~.. idenlicos ao .. Ararangua. , e que 
estílr~o. promptos Me Março C::o

Or_ F. de raula Barata Ribeiro · anno Vindouro. devendo cmpre· 
AltaCirurgia, coi i:!Spéciã l G)'necolo- gar lodos e~ses navios nO ser· 

~i~f' :~l ' ... 1'1 0. ~ ! !la morte !(>;1ta? I São rcunidas e m uma uni · I no " filgumas pa.nradas, Diz I ~lca, Cirurgia Plastlca,T,ratamento- viço de cabotagem. 

•' q ' :~:~"1 ;~.•t :,~ :'7:ll.:l' ~~I(~'~;t 1 ~~:;~1 Yl(~~;~Xi~~~~~:t~~~i~~~~~~~U~~ : ~~'St3~s Ú~~:~~ (~~~tig~~~'ni G~ : RI~~C~: [{O~n~~~l~~:~ r~~r~~~~ j\~Sft;fti~~C~-~~~~ho~~~trit~~:~~~I~cr~~ • e _ - -._.,. .. ­

r..:t :- :n:t-. ,·i. f->r"t"Tirlcr cll"' :-:::.t· "1·!1 ~";~~ li C i n. do que se mata '.' : L1yS8 CS Costa Rôbre medidas ]sa Omcial nfio pódt', por fiC· c~I~~u1t~~r~ll~a'i::i:~cSIS!Udc FEBRES MYSTERIOSIS 

I' H ,l :'" . 1 ' I ·. ' ni rl d" " ser:i o qual ~ 1é' rJa/) p~ n.sameutn iIl- a t0!ll~r . para, melhorar, ns i cúrn~llo de serviço, fazer u Brasil-Rua J~Sé Veiga, das 2 Denomlna-se.febrecryptogenkalo- c:. 

r::-~ -:';11 I;';" ·1" ... , jar !"?u--pir n', tinJO que fJ{lmTn{'JOu~ no cere- c~ndtçors da Vida ~rural. '] cr- !publIcaç,10 dos fl'abalhos dn I ás 5. Rcsldcncia: Telcphone IOB. da de.....çAo da Icmper"hlfa do c:orpo E 

... ..l..,a-. I Il:ln ... h:t. ln. brn daque1if' qu e postcrmo á mIOu o parec(~l' sobre essaS ! Casfi... ' , ICLli:tn.lIurcZõl escapa aos meios de a:: 


t'1I' m:lI ' i '·;-"/. (!IH' ~eja O propria vil.la ... theses. de quc é relator o !-;r. i O sr. Tito Cnrvalho:-Por . ,, --.1 _ ... _ .. . _ ~~V~!~:~~~c::~~~~e:'q~::e:r:lI~cg:'~~ 
3et l) 'lIW 11m in<1i t'irlllo prati· ,.\11 ~ insondavf'is. impene- Gil Costa, por entender qu e 1I accúmulo de serviço por fal~ é ",\ctima, sobretudo as crianças, .~ 
'1';('. p',r mil i ... Infl m" [t u'" pJ. tra q:'is mystf'rios da alma! deve ser fund ada uma socie· ta de material, pOl' muitas ou- V-d ~ 1 Nesles ultimos tempos r~du;liram-6C 
I ,,~ nl}s pareça. 11 Tliv inidade Valem e~tas linhas, então. um ;dade encarregada de molho- trns razões. I a saCIa ~~nll~~ cfca~i:cq~~C~:Ol~~~~c:~?~!~
sl.'mprÓ' ri ca inf' tô!l ;ml':f' í'l-i as- ' eloeio a quem 1i;f' mata? ! ,'ar fiE condições da vida ru· ! °SI', Oswaldo dê Oliveira: s;n.:lnl .:I pensar em pyclllcs, em pye­
~Irn n10 fika. Ella Iõni ;:J . hoje. i N u nca; nem isto estaria na · ral, fazendo n propaganda da i -Sim,por angústia de tempo, 10-<:yBtlles, pyelo-nephriles, nlo!ll! 
u ma imm('nfoOU manpha nf' gra consciencja religiosa de quem :agricultura, publicando a rc- I por falta de matf'.riál, etc. Mas Fazem anHOS hoje: ducuh.lando dI,) tx.une mic:roscopleo 
/[larra"~~;~I~~~I ~e l ~~~~~g~li:.(, Cll. ta is linhas escreve. Pertcnço !~istati~ug~C rid~. pel~ sr, P~I. ! o que é verdade .·é que «O Es· p S~R~S: MiTaIM~!heYd' ~1aria d:l~~~~,,' ca50S I)S comprimidos03}'c.r 

r:ma faltA pnra r.om a "I). ~r~~ ~[éC~~e;':neo n;,~I~~~l~~cel~~ ; d:~ed~' b~~~~~ ~v~~~~a: pC~ll~~ I~~~~.~ não deixa de ter ra~ A~~~íi~ °.9~rd, l.entsilva,e M~;i~ ~~rH~I~!W:I~~eWn!'~~~~~~'o~nilst~I~~ 

ciedndE' '.:'...Mas.:I;j é p8rR fll1úr s e matam. : systemns ReiHeisen e Luzzat- ! Henn Garcia e Clolilde de Sou.a. pr~p"'ada durante alJ;un!l dlaiS. para 

ã ...."(' r~onh8.eo !'sce.rTJ~o.stQ I)p ' F. porque? : ti. fazendo a distibuição de I ~~. - ----~ .. - I' ,SRRITAS: FHeloidsa VianNna! Jdu- :.:I:~:;e~1~afav°tl~:c~r;:~~e~~in~~:e I: f~ 

prohriQ da suc if'"dade qU f' S("! PorquE.' é prefe rível isso a ! folhetos sôbrc aR refcr iflas i v . , . ,-' IC ~ amo. agUQ el e .Ir e bricul:t. 
dá O maior num '-!ro de ,s ui ci- dizer-se de um suiCida que Icaixas, pode ndo o Govêrno · r....SpCI am·SC gl. a v es OCCO l'~ Frellaa Noronha. 

dios~... Si para fugir-l.be á c rí ' e ll p. é um ....reprobo ti indigno Ido Estado commissionll" umo ' l'enCl8S SNRS: Carlos FJcy"leben, An­
tica impls"!8Vl'1 ~ qu e se tlui- ' de cnmmisérocúo-. porqúc Ipessoa para eDcarrc~Rr 'S(' , Rerlim, 5 (Rtldio), - A greve, lonio Mello e Odilon FerRllndes. Q d Cf 

cida O homem a0I]Lal A mu· diA:seoMestre: - NAojulguCls o, ; dessa propagandn e nomear ..qui. está aS5umindoscrias pro- JOVEN: Moac)'T Rulino da ,nelll per eu 

Ihc r engan'Ju, fi home m que E e9ta scntC'nça nüo dá di· uma eommissão composto de pnrçOcs. 05 cm pregados de au· Cunha. O n0880 prezado confrade 

roubou, a mulhe r que s e pe r- reito a (llIe nlnA'uem diga do 5 membros paro tratar de. !os-olllltibus resulveram declarar- - lar. Oswaldo Mello confiou· 

deu!... Si nfio (, a vergonha,f: !-teu pro:4imo' - RCPfúbO~, por~ organizar o Rociednde suggC'- se cm grc.!vealllílllh!i. Asiluaç:l.o F,,'l. #lnnoa, hoje, 8 exml'l, Ira, d. l nos uma cerUdão de idade de 

O medo da cad(tia. o terror á Que o 'lue disser a seu ir~ , rí(]a. e do IrahalllO ncsta capitallornar- Ellher FormiS8 Silveira de Soulft,jLuis de Souza, emittida po r 

jus tiça human&.. . mAo: -}tRccn. ~ rt!o de .mor- ,1(, ao~tcrmlnor n primeirll se-á grave, porque se acredita l1il genilon'l do nono auxiliar de redac-I Antonio da Silva Oascoia C8­

Que maior ul!{flz pnrn. to- te - . i parte, o Ar. Marcos Konder greve geral dns clcmentns lerro- çao Ir. Edmundo Silveira de Sousa crjvão do Orleans, e Que loi 

d t\'õ as ,·ictimSJ.8 :-.in.io 11 pro- Queira, poi~, pprdonr·me o apresento lima indicnçiio con-, vlarios, melalurgistas e dos tra~ Junior Iontem achada na Praça <i)uin­
priasociedadl' ('m fJur c1ta C\ s r. conde de Laet ai eu, da- crctizondo aM propo9ições do b.. lhadores de indl"lslrias lextis. \ y.c de Novembro. 

vit'eram c em f'lIjo ffi('iO S(' qui.8 tantas milhas de distAn- ' sr, Governador sóbrc o nuxf· As auturidades estão aginuu 1 ··0 menor AdoJpho de Vau­
prrvert,'ram '! QlIr~tãC) de in- ela (talvez. menoo na propor· 110 que dl've .er ~re8lado ao no scolido de cvila, qll~ csla ,a- PH"RMaCra DE PERIOnE la. ompr.gado do -Salno Pro· 


, terpretaçAo. dizem_ ção das qqc DOR separam pe- Estado pC'loR rnuDlclpios no pltal fique com tl sua Vida com- N gres8o . , depositou em n0881\ 

Seja; porém. quão poucos la IntelligC'ncin), fliscordo da que R(' rrrarr 11 sorviço~ que mcrcial paralysadn c ameaçada E,tará de pernoite, hoje. á pha,· reduoçl1o um sapa tinho de 


o .. quo não vêem nos que lu- sua opiniAo. têm I1stado n cargo do pri- de qualquer alteração da ontem miei", - Moderna·, á Praça 15 de. crinor,a. por oIte acbado de­
tam nos campo8 d(" batalha Otl"wallJI) MI!1I0 ! meiro, tais como na instruc- I p{lblica. htovemlJro. fronte ao Bar Centra l. 


Bacalhau àBar Central. Aman~ã: Além ~e out~us pratos,
-- . .~" -- . 	 IilFasileira 

http:fugir-l.be
http:r~onh8.eo
http:val'i.os
http:referid.1S
http:Illoder.no
http:P';-!str1.1S
http:dircc.�a
http:commiserm;.�o
http:avullav.am
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I:I• 
Se .~recjsa de um automovel pa~a as suas viagens, ~ue 

reuna á vantagonl ' da resistencia o carae~eristico da .fo~ça· 
do motor ou destine -o aos passeIOs aa cid-adB, para os 

quaes possua alie to~os os rB~üisitGs de 

Força, resistencia, elegancia,
economia edistincção, . 

~ôm~f.1~ ~~~u uM Studehaker, ~ ew.ü.~aM~­
~~~ ~new.i~ ~~1'7~~ ~ ~~~\5a~;~~ i~ Müt(i~, 

S! <í

llô ~~ü ~~~~ ~ tam&~i~(). 

~~~~c~~~_.I~~~E~1J1 JPLJt == _ c __ __~O HORN _ 

!~1 ~Irr~' conseq~~:~~ouel)Cltr~alas 
I funest3S 

Com o 	poderoso tonico 

VÍnho Creosotado 
DO PIlARM, CIlne. 

'/0;;11 d" Sih-a 8i/rr'ira 

()~ (' ()ln-a I p~c('nl ~:-: 

. I't j lllo~ H'SIlII:ul"" 111':ln­

do ('''~(' g ra l\()(' 10Ilj('(I 


dM p"lmõ('s. 


Milhares de aHestados 
ll41o,c llcos e de J>essoa~ cur;ulas IH"UVanl 

essa gr:uHI" ,· .. \"(1,,(11. ! 

F: eml,/'ef/lUlo ('0111 · 

II/trC(>.'Sf) 

nas Tosses. Bronchil es. Ca­
Iharros 	P ul r.lOnac. Dór nas 
Cosias 	 e no Pello. ú e­

pauperamenlo. Fraqueza 

Geral . enfim em loda 

qualquer moleslia das vi 


respiralorias. 

Grande COI)SUll)o! 

mt sm 	 ATTBlTAD~ IA nz 

~ rm! 


n". BarAo de Santo. Abreu 
o tlbfdXD auiLttlld., 4o,dM tfJI ",MlcilUl MI4 Feuldlldt. tlD Rio 

t, Jorrei,., conduorado ,dlJ ,..n". porlulltu, mtdlco 
do lIo",UfI' dI. lJ,r",JIuMkI PllflallllUQ, dnlll c/dlzdt , ,tr, 

" Altuto qtte IIU lIlotc.tl.. Ik fu ndo Iyphilltlco em suu 
dlvl!'rs.ll5 e nó.das fMrM.I, • Applleaçlo do prepando denomi­
nado ELIX IR DE NOGUEIRA , S .... LSA, CAROBA E UUAV ACO, 
do 111m. Sr. }olo da SIIn. SlIveir., lem sido de mauvllho.o. 
r""'Ladoll. O referido f 'f'crdade, ~ a lé do meu ari o", 

Pelotas, 30 de Abril de 18. 
BAIlA0 Da. SA.NTOS ABItEU (~ rcconhccld". 

POtXltOSO 8ACllLlCIDA t TO"ICo-RtPAIIIAOOR. 
,"/CAl lU ANICc6lJ """."AItISI w,"" Ift"..7f/IAlA.l /1f6lMl..: 

_cltlru. U DI('II()A/tItIA. fOMIJ AflfltJtJ.1.ARYft6tTL TVlttftO.kOS&. 
.1'0.1"0 el.i:ÃL-""-llll'l.", e,... [ 01106'-"'''' OU' ((I." 

OI FRANCIS-::O GIf'FOHI & C~ 
IflJA 1!"()! MAR 0 17-- RIOOeJANDI10 

App. O, N, S.P. sob n' 373 d. 13--1- 1919. 

-- --_._._--------­

l',-".;..:< .1., i\"SIICIH De graca 
DA , 1\ lodos qu~ sol1fcm Jc nlolcstl;l~ 

Ut'tlU'H)i1H 1\ ~'l\lfUt IdO peilo, bfOnchlte, ::Isthm:'l, losse!'t-
D": hclde, callumbll chfoniC'), grippc 011 

I.. INO SO~CLN I ~~lij~~~~df~II~:~en~~ c~~!~~Oc~cp:~~~!
5 --Rua Trajano-5 Idias. Mande endereço .a M:uia O. de 

releR. r{efin:u;i'l:f>---- Tclc;:hone ~ -\ndr;!de, lr,lV. do (J1I3fld. 9. Slo 
; I'.lulo. 

~:;';:--IdRdUl'l ' A SAUDE DA mn""'...,~U~R I""c;':1--1--1L'00 k . l\r r.,hfl, "arejo I-1--'--\ _N - ... do ~ " 

Pri\neir> 180;000\ 211000' I~SOO - ::­

ferecir> 74Iooo, I9$SOO 1$400 1 

')uarl. 6/lWOO11RWOO 1>300! 
CryS1a1 78>000120;5,::0 1J46C! 

Condições de venda 
Contra S.lqUC a 30 dld ou com 

.! 010 de dcscon lo desde que as 
rnc turas scjmn liquidiuta!\ :lI\: o 
lia 5 de cilds. mel. 


Em 26 de Julho de I {)27. 


O[PUHAlf 
o ma~ 1egurfl dtpUraU\'D. 


tt:gcnt,ador epurlliradol 

do olganlsmo 


F Qrwllla c.I~ Ph"rmaCflutic.o. 

li"irnucll'co Gltronl 
Indi(lA~&1!8 prtClMt.8: 


A ['fe~çõcs cutancas',lsy" 

ph1l1ltcas, escropltuLOS8s, 

Ilerpetlcas, rheumaUcas, 


ulceras chronlcab, bOtinas. 

I!c!1emas, (dartrOs)~ cOllli ­

aens, c em Reral todas-as 

docqças devidas ~ Imp-u o 


reza tto sangtlc, 

DIlPOSI'fO GlERAL 

IPharmaoia e LlrOllam.I 	 ~MIL IA SAUDII: DA MULHItIt \ 	 I'ranelsCll OlllOftl 

.. 11 .. 1 tI.L~, 1'7
_.- J 

L .". ...... ---- App. a, ~ s. P loli, n. 372:te 1-19- 1003 ··-------....0-	 AI 

http:lIlotc.tl


Llc, 'Por.
g 
~ 
' 
I L Uli<'GM O-'[9_f~N A & S 

~ I- <lo uK EUl' AHDO j,' ltANÇA , US I)(\IS nN'I'OS IIt;l'IIt:St;XH II , CAnOBA iE MAN""GA' tle H.oUanda 
'\ p..lra a cura cItema. elficaz. de leridas. darthros suores fêttdos quMa dns ! O 11)}o:AIJ UO 'PIlA1 Al1fo~N{ 1 n {?reparado pelo Dr. Eduardo Fran9l' 

• ~ ~4bC~~SE~,~~:~q~~rA~~!~~~~3d~a:Oe~~:Ã~:~~~D~~m0~~~~~SI~c:~r~,,:~,adn i Preço de cada um 4$000 10 rei dos dcpurahVOSr~:~~a~s~I~~i~~~~~~ d~~e:;~~~I.iS" impureza do 3angue.f .. Jo,cos depositarIas no Brasil: ARAUJO FREtTAS & C, - Rua dos OU"'8', 88 8 90 • S, P8.d,ai"'..94_ -_ R..iO_ d.' _ Ja;;j"...".O.-_-_N.a..E..u'"iiP..'. : ....c'..ER.B.,A""iíiiiA.,_M.AN.I.OilNlioIí-_Miil.Ll.O"-.ioITiiAb.;IA., 

Pro~uUo~~a I~~ Iexa~[omlaDY Uouth Am~ri[Bllimi'l~

-'0.. . R._ 
G G O O
I' Oleos dourados, . transparentes especiaes, para todas a's I: I 
! =. marcas de automoveis e m.otores a gas~lina. :O:leos verdes para I l-
I • motores e maehinas a vapor. i 
I e THTIBAN CO~IPOUND, lubrificante especial para o o r·1 ! caixa de velocida{le, {Uffc:r~ll tes e pino de ! ! 
I I alltomovois I .B 
I I Oleo " l\tI" , dourado etransparcutc, para antollloveis = iJ

! ! RUHBY, CHEV HOLET,]170RD, a Yar~jo, ! I 
; ; por meio de bomba. I &I 
G @ o o_.0. BO•• 

EiUaP~O j4oP~ 
Distirbuidor 

é sabecoia 

.. 

PILUlASDf FOSTER 
PARA OS RiNS 

~ vendaem ;tõªas asPhal'mad.~ 

IMPORTANTE i 

~:xJt:J(:J(v~" fENIX - (phpllix c ollnico, 


~ 110me riu legitime. emplastro, ! 
~ GRAJD~ Dmm~ DE HARM~RiCM " &:xija na phnrm,oia ,. no- ! 
e' P ...· ml:.fla Fahl' i.',. ~ I ",e EMPLASTIlO FENIX, ° I

mais antigo, o mais IIsado c I 


;;.( (;"1ll1ll,.\1 "rinll" Dallapl; ,\ Fi;.! lio Q mais c"nhecido, '
I
)E F>'H ::' ~ >I , I ,I ,A (J I , .t i,,) - I 

;( Filial do , Brasd=Sà" ,/flá" da llua \- Ist" 
 I H[M OH HHI"I OAS 
)( Si:J' -\\ \'\\ \\\\~~X~I'~~~\ ml:~,, !: :''',(í'::f,~rl~~~ 1t ~\~ A. h,mo"!."id..' ~mm mi- :(.JII (,urq ('fll l/Ida!> ,I~ f'X- laçã o nervosa. irrep;ulnridade na t 


; _ _ ,~ p' ''','-'''' . r" ";""lIl,<,,I.< ."eu.<.o, mó Ji~"..o, 'on'u' 

~--:.::::::=-~-:' " ~., ~I ~f~~~:: ;,: ~1:/~~~r'~'l~r{I,~ ruo \ll!rli~ens. nervosismo. t:on­

• .' ... , # .... -"J (o ~ tamanho.. c {jUJhUil- Jaço, dôrcs na C"8C.UOlç.lO e ou· 

A I de,. li\: & al~ ~.4(l hai Iros symplOmiJS, que dcupp.uc- .l1l.~ _R~Yl.Yt..&Q,All#l.t. n.... • ...a ...
• ...,.. 

""," On; , To". , Se· cem "pid.m.n•• com o u'o do I"" - ............. 'à'ODu... O 006001O'llt.........@OGO.OOOOOOO 

:;--: ' ., narla!1õ. ChrnmallC.,c:: conhecido O • 
I ., PÔ,lOO, ,'\«hodo. PÓS Inli-Hemorrhoidarios '! 1'1~ _"m-lI" ,-... " ..,Iq.." ,.~" •~.o ,)G i
~~:~l~~~~~hlar :) .lpr~n· de Luiz Carlos ~ • 

l"nico medicamento de UIO in - $ • - Se já qnnKi nito ;,.em sel've-I he o Pllogenio I
rt'$~~::~:~~~J;I)~(~~~~~a~~~~~~~~~~o:.~C:'~r:~~~~~tI~ lerno f1ue romhate por act;Ao ~ • porque lhe fi\ra. vir (',abono novo e a.bundantc. 
,ados por a..:odente bU de5Cll ,do. direclll. ell:lerminrmdo o mAl com ti ~o (\OlUOça. ator pOuco,!fcrve-U\e o Pilogenio 
Peea In (~a.t,al"J.!()M iI II1Mt raclofi g .. a 11M PP~:dllr~~d;J:s·Sncied..de Anonv- 10 pOl'lptC' illlpede que o ca.hel1o continuo n. cnbir. 

ao Represenlanle hcllsiYO no Orasil I v d' I S PAUl C ' , !} "indo p.". "",,t;no,.10 ~o .iml" tom muito, serve-U"." Pilogenio 
mil! An~ 10.. • ) O ela ('f\spa. Aindc\ para (, porquC' lhe gal'ante a. hygi{\n9 do nn.bolln IJoão Sartorello - l O tI,,,t.am~nt("dll barh. o !ti-

LInha Mogyan. f. ". S, Paulo , A ~mpr~~ C.lh..in~n~. d. ' ti ('nO de tmilott<- O PILOOIlNIO Sempre o Pilogenio! O Pilogenio Semp1'6 
S ... O JOAO DA BOA VISTA ISorte... Lrm"ada .."d".nbu"-I O A VENDA E~[ TODAS AS l'HA:RMACIAS, DR0GA!l.lAS li: l'~RIi'UMARIAS)( :.u.mC:;::i.tlIN40m:lo;'q~::.md~ ri App. D. N. S. P. sob n. 727, de 28-3-1008 
~ POS"'.' ;D...ipç'o, ,0 ........000•••000 00••••••___• 

http:mC:;::i.tlIN40m:lo;'q~::.md
http:t;no,.10
http:C"8C.UOl�.lO
http:d~~e:;~~~I.iS
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Tenha Juizo 
Quem soBre de indigestão, \le Perturbações üO 

Estomago e Fermentações Toxicas dos inteitin~ 


c:stI. muito arriscado a pegaT os mais ~\"C$ Mo­

Iestias do Coração. da CabP.ça. dos Nervos, do o m ais n t il , 0 m aior e (j) :m ais 

Sangue. dos Rins, do Figado c 3. temvel Arterio­ r ico do Brasil 


-- Df.VOAO
&cIt:rose! O unico que distribue premios extraordina­JPode a té morrer de rtptnu:~~ rios e o!!erece assistencia mediea gratuita ! 

T odos os M c:dicos sabem di::<tq. . Communicamos aos nosso~ dignos prestamistas c 

Pala não pad«fl'"" tio do!.,)~:!~ Dot-nta,-, ,enha ao povo em geral que 110 proximo sorteio do dia 18 cm 


- tigosijo pela inauguração de nossa npva séde, 'diSfri­
-, o seu Estomago e intHtin~-sem:pre bcm.limpos 
'~úlr-elT\os sem outra conlribujçtio .a nilú scr ,a do cos­

e bem tooifiádos. usãnd~. Ventre:-~vre. . .Iume, os sc~h1Ínles premios e brindes: ~ CREM'E ZAI RA ~~~ 
. Seja prudcn;e: Tra~c.e! . J Premio de :1:625$000'­

Use Ventre-Liv:-e I Premio de: 200$000 
 A' venda na PharUHlc ia Santo Agos tlnboI Prem io de 100$000 
I Premio de 100$000, 

-,VENntE-LIVRE ~ o R.m..!;o d. Con- I 'Premio de 100$000 
6ãDÇ;i ' para 'ir.lror Fti$.l() de- Ventft'~--;n inRam­ 1 Premio de 50$000 
matão da MuC'O&l. do €$tom a.go. Vontade I Bremio de 50$000 

1 Premio de 50$000E.J::agerad.l de Beber A~ua . Fa!'tio' e o' Falta de oNOVO ESTABELECIMENTO
I Premio de 50$000Apetite. Gosto Amargo na Bocca, Vomitos 1 Premio de 50$000 

~ pela indig~tão. _Arrútc.~. Gázes. Dbr~. 1 P remio de 50$000 á rua Conselheiro Mafra n' 13Col~ Ferruentaçà<') e r~"l no E"t?mago. 1 Premio de iio$ooo 
D6res. Co1ica~ e inft.J.mm.l,:;j.· in H' :::tirtal cáusada 1 Premio de :;0$000 
pela demorada r t'h'·n(.l., t!e Rf',.;ch.105 PUtrid05 e lPféín io de · 30$000 

Toxicos dentro do~ in tc.~~H1O:< . D6rt'5. Colicas no 1 Premio dê :;0$000 

Fig.ado e neUlOITOiu.l:. C...l.U~ .t:; Pcl..i. Pri..::.â.:, de 20 Premi()s de 10$000 Otto Bernhardt 

Ventrc ! 25 isenções entre eincó cádêj'Íletas 25$000 (ex-gerente da easa O. Ebel & Cia.) 


BRINDES 
Toda cadernl!ta clIjos ,: ,iresyJt} illbS algtlrisllIos fo­ acaba de ,'eeebe,' lIm lindo sortimento de P o ­

....Muita Atten~ão: rem iguaes aos Ires ultimos do 'numero a que couher o '- ('} IIl C LUIZhlt~ . S ,~t.iUI , l\1 e:-salill "'- , Ct"ope 
pn~mio maior, terá direito;) um hrilfde . fa ll '-:." I:._ Vnl\c _ Llnou, Ca,.qmuiru, Brl n> , 


Ventre-Livre Não é Purgante 3$OtH)'---Unla. (~a.del'lietn! ! ! G a.bal'(UII (\ Filú I). IUOS(lllitciI'O!õl. C ,'eto­

A unica que di:slribuc prelllio~ exlnlOrdinarios! n es ):I.-ot lt' UÇIl " S, (J l"eloncs t"s t a llll)adoiõ;, 


M OI' lm, AlglHlúc l< e um grande sortimento de 

0$ i\ledicn;::: s...1.i>em ( j t!(' (\.<: PUf-ltantea, princi­

pahnente as Águas Purgativas. os Sáes Purga­ Habilitem-se! ._' JÍ\screvam-se ! 
-	 --------- mcl a s --------~-

tivos, os Pó. Purgatiõ:o:i. 0..<: Xaropes Purga­

tivo.~ a s CapsuJas Purgativas, a;; Tinturas. 


Pastilhas e Pitulas Purrath',u. 1'ão todos. 
 Benefi- Ao Commércio 
violentos -irritantes e, com () tlÓ' mpo. fazem t cente N_ S_ do Ro­

, - S B " -<d' · ->""/ ! Informamos á P raça e ao Com-	 Dentalose 
'i' sarJo e " ene IC O.. mércio eriq~~ral qÍle "po'r:,disl ~a{d~ la­s.: Grande Alal ao;; intt'''' : :;i''''. E;, t'_; f::!2.go c Figado! . . Ivrado nesta data .foi · dissolvidã 'a o remedia ideal para aVentre-Livre l' 1::;1, Vigorizador Especial ' foiUj:d:op~l: M~~~lzAd~in~~~(\t~~ . ~ie~;;: J~f! Errava nesfa'Capitil 	 dentição 

Receitado I: aconselhado peJa 
maiorl<1 dos mediCas do sul 20

de~ta Irmandade. convido todos os . Costa. 11'r11,ão 
Irmaos e fies para aSl!istiretr. ás les~ retirando-se ~ socio~coom~"M" ""O , ~'ii! norh: dtl Paiz;-8a~: Pt=psina. 

Orago. que estão assim Julic. .AURUUÇ) ..da , Phosphalo, Caldo e LacIO$(. em­
satisfeito de séu capital e prega-sl' parOl corri!:ir o~ m:lIes 

Por esta razl('O Vent re-Livre rOl); ",empre 	 communs na primt-i r.t infanda,a I ; de outubro corrente, ! Em subslituição á firma 

Muito hem a 1000'0 n;.. Doen{t~! 


como seja m: Colic3S. VomilOS,
horas, M,:,enas;, ,da qual a.:;sume toclo o Aclivo e : Insomnias , DiaHh~3s. IndisposI­

l"re Ventre-Livre 'l!K' 0 3 r l':,:ultadm· serão I? (Dommgo), as ~ 112; Passivo, Cai organipda 'nova sacie ­ ção. elc. 
m·u a com Co~munhao ge-, dade sob a razão social dé >,,' I @tai.'i. O ~~:300 

ra~ para 06 Irmaos; as 10 hora~, : Costa, Raier &: Cià., , " I 

Tem C~to M uito Dom! ffil SSB solenfte col? selmao; e as da qual fazem palte como sólida.- ! 


1~ .112 ~or8s,pmCl.5são , percorrendo )1 rios Joao Oct.~vio da Costá ,Av,ils : 

o ItlOerarlO do costume_ , e Paulo Baier e como comtrlandi- ' Não Esqu~a Nunca: Outrosim, solicito dos Irmãos que tario Florencio Thiago da Costà /,o 

Mo pagar~m as ~uas an~ua- ! primeiro e uhimo socios compônen ­ em todas aa Pbarmaciaa e Drogaria• 
. o obseqUiO de virem paga· las les da firma dissolvida e o desta praça.. 

. desta Igreja, em qual- 1antigo commerciante 
. d~s 18 ás 19 "2 horas, : Florianopoli~, I' de 

Conslstono da Irmandade Sene- : 1927 

.~.OIDIIM"MtII"••I~IHICMIIt"MtII..,." de N. S. do Rosario S-Ificente e,~ 	 Benedicto, 4 de outubro de 1727:­
Aqu.fno Lima I 	 Café Bruno 

Vista Alegre, 10;, de. Abril do 1. secretario 
1920_ 	 -- , Ii Ql\1EL1IOl1 DESTA 'pllM.'AFe:r~i~~~ e Soro TheophHo Nunes M b '1- Vende-se uma mo- ! Venho, por., .meiode~te. tc~temu' j 

lu.i2r.dod'.uFóurm·~, dS,.• âUd.ançc~ns,.-,ad'o O 1 labilia de sala e qu~r- l :~:rdi:tin::~~'~~di~:5grd;ecHo:;1~ pfêço aetual, em sacos de papel yermelbo: 

II "r . to, cornpletame.nte nova, de, e~hlo : tal de Caridadé; sn".' Sulca0 Vian­'J 

perto de mi'nha 'casa úrn prospec- moderno e mUitos oulros moveIs e iun, CaflO\f"Corrêa, Achilles 'Gallot- , l {lIo, com a"",,., 'II' :1::;400 
to dto annuncios de vcrrhifugo 'de- V!'!r e tratar na T rave~sa I ti e ~Specialnfe'tlle " , . . : ]{ilo, ~H" ln a.~sucal" ;:J~6()o 
S~~i~~i~~v~Es~~~?eL ~~~Spai~:v~ , sobrado. todos os dias Irurgiao ' Ricafdó ; . · 1 NOTA: O -Café Bruno· scmpre fui <lcondicionadoperto de minha casa quclfica per. 2 ás S horas da tarde. I'man'eira cOme)" fui . em sacos vermelhos. Como oulros concnrrcnles esl:lo 
10 lJa estrada de retrO, e lendoõ 	 , 0$ dias ' que"~,~s'fiv~ nequelle gene:ralizando o emprego dessa ci"\r, rcconllnentlo aos
d",i'loO~, 'Rol,peScI.O'dceo,. maop."mi eOus IV,_IEh"oRs~ ~ejde'-se.~m,' 1~- lIecimento, em quarto reservado, e mCtlS fr l!gllcscs lei il 	 lIli'lha Illarca: CAFE BI~UNO. 

I 
I. O 	 te áAvemda ~RIO ! onde fui ;submenido 'diflicil eme Moagem c vcndn :i TU" Fclippc Schmidt, n. 9. " \Valdemar e Jait. os quaês cr'ám 16'"'metf-ol de Ire.Ate e : liAdrosa oper.çlo de peritonite. 

mu:tl) .1t2c.ados da:; malditas lomhrigas. Hoje e~lão' ~"di os 40 de . Tr.tar com GUllher- 1 Faço O meu agradecimento José de Campos Dluno 
e s.;}rl o (nçatlto de nossa casa. Faço-lhe esta afim" do.$ nr. me H. Ch.pho, ' pr.ç. IS de No- ~ ivo,.,'~ distinclal IrmAs de I 

, r~c;ru~~lb~~~'::~m~~o~pe,,~~mf1:!trod~~~:n~~sglr~r:~~~ednad~~ vembro n I1 (elcuptoril), Ide que emprestam aol . 
Sub~crcvo-me am." chr," cr.O 	 -. Ibondade. de s.!us COrações. M' S- P.,.a uhler uma Ira o .. 

(,\.s.) A/h",;.. J. SoU," Lhno Creada p,.c".-s. Flo,;onopolis, 511011927 armoana ornes rormaçiio no IJCU c lt lndo ge­

() - VER.\UOL RIOS - de Crispim A. Rios-Vl!:rmUu.l" de uma pS- 1 I~~on SP;,lflk . . . rai, Bu g m c n lo de nl' pc lile. 


'Pu,taliC4.. (~Iva~()r das creanç3s), pur3m~nte \/egetal, an. ra lodo o serviço e que dê bôal , _ (\ VIU.~l\ Man•.Gol1les, r.ropne· digel ' ::::u fm:: iI_ côr r oprnla. 

• 	 falhve.1 e lPohenslw,. 'o'l!l1de-se em todas as Pharmacias c re'erenci'f . P.g.-se muito bem. Tr.- I L . Ilima. da Marmoana Gome, , co~ roata .. muilt f resco. nlt' lhor 

Drogarias do Bras.1. 7),puittlrlM SILVA, GOMES «C.. Rua I.r • rua Visconde de Ouro rareio i . 81am I munu:.a á l ua numerou fregueSIA d i!lllo"iç-iio p nrn o Irall3_ 
: 	 , - d~ Março 149 e. 151 Rio de Janeiro nume!o 87. ' 1 Aeha-u: lá de valia do , , ui do que mudou a SUB oUidns da rua ! lho, UlU(j§ fo r 'i:A 1105 mus_ 

( Buna~ em Ponuguez. Ifespanhor. Itali~o. Prancez, InS(lez Estsdo o conshuclor de plano" o Conlelheiro Maha n_ 82, pllla "I eulolJ, rtlAia' c nda n fad iga 
• 	 e Aflendo) 8 : qual a~lIard. orden. da distincIs mesma rua n. 150. onde elper!' I e respiroção fucil bAtia 

Evitem a s imi taçOes e falsificações, exigindo _ " lfciu~Sla , .6mcnle eiperando cites continuar, merecer. metm" prefe I Ular o'g un" vi,) rol' ,Ie eli­
xir ,Ie in han,.:·_ Torna r ­I 	~mpre Verm iol Rios, dr Chr ispim A _ R ios_ I senhoritas. I I) di"", por motivo de ter de se.r'lir renci. e conliançl\. Outro·.im deda- I 
'CNí nOre!CCfl'~, mAia gol'

Lic, sob O n' 445 em 31-3-1905 • Senhora, e .enhoril" pod~, ~a- I seus !regueses do !nlerior do Estado r... ao publico q~e lem em expoü- I 

nha, bon.o rden.d." no commerclo. o mau breve poUlvel. çAo Irabalhos ICllo. com esmero e 


• 	 do, .cn tindo umn eensnção 
d e Len. catar hluito n ota ­

• • E' favor (ll0c.urM a P _ S. F. J. no I Cflrlo.~ lJ~'ulli"n 	 que" sua oHicina cslÁ h..bilit3da a vel. O cli:dr d~ inhom e é o••00.................... HOlo! M.cedo. quo<lo n_16. I Ru, P,d.. Rom, 41 A 	 o.ecu", qu.lquc< eneommend•. len- ; unir o dClmrnti\-o _ lunieo 
do parA iuo offici.e. habei, e com- • em cujn form ula, Iri-ioda _ 

--- --- - - - - - -- - - - - - - -- - - -.---- -	 pelenles, de\'endo pat er.11I Totao,I do. nn tr a m o 8"C1I1ro e o 
Oesemhargador ante. de mandar execular quslque b YllrRr gir ln e é tõn ~bo. 

' Irabalho, \'i.illll • su. oUieinll e in-I DRS_ daRnr do. seus preço. que 11\0 0' d:S:le:n~ l~I~~~~c:,,}:~
Gi l Costa 	 ~- ......i:<Ia- __..J

D. MoeIlmann CWMlllria : Rua .11th Pinle g' 13, $OW, f. (, Wendhausen Advogado m·~u~~~~~n:::i::ivf.!;~(rn A 150 I 
Medico Medico , ,I iOl0 

0 .;& 9 4.. II e d.. 3 ~ S. D5!84. 11, dl1!~ 1 ,. 5 ,. ViVN eapalhand6 a6s. soffre.do­'1'elep\]one 1»3. dos 6 1,2" 7 1;2. rei deste m"üll"do inteiro. M;.n­
Re. : Eate:wel Jr. 46. cnllicl Me'ica e Vias lIIiDllilS dac cndcleço 11 O. Costa, indi~HemorrhoidasTel. 2~. Rei: A venida T,ompowlky I !; 	 cando o vosso sf)flrimllnlo. Cai­111.....11 ~Ia Olllherall 	 Cura radic.1 sarantida .em opc­ xa paUal 1.5~4, Rio_ Nac éE 	 , .ça:o c sem doI' 

rccilQ. IOno-­l1li,s lIIImialells 	 Dr. Me.", ~e Iraula 
un. ult.. <lftl '3 " 6 horas nll.' 
. ltol da «P harmacia A ve:nids. Ln.m.il de IRllyses Clinicas 	 C riada Pre.ci..-se de uroa 

empregada' rua AI_Av, Lu~*.vier, 14. 0u'J'U ba ________-!- Vllo de C.rvalh..o, 18 P,s,..ae bem. 

http:soffre.do
http:E;,t'_;f::!2.go


·IlE-

Sla. Calharina 
Oht ibut' j ;).,. ('DI prt'lllio" 

- - ·0· -- ­
3-18' Ext.racção-- PLA_NO AD 
I) d e Oulubro :d o 192 7 i\s 15 hom­

15 ·Milhsl'í'::C- 17.01,) pn' mif\S 
. ' · 15.(\()() bilh.tes a d8SOQO' 270:0008000 
'. men"s'~ por.'<'CI1t<> 67:500$OOu 

7:. ror c~nto em premio~ 2U2:500$ 000 
I'RDIIOS 

100:000$00< \ 
10:000$000 

- .5:L')08000 
4 00(\:3000,... 4:0008000 
5:500$000 
4:0008000 

, 'o 6:000$000 
i"-~ I ";0$ 34:000~000 
,50- , pr;;llliús 2 U. A. dos ;; 

pnmdros premios a 40$ . 30:000::1000 . 

1.',~ rremin, m' t otal <l~ Rs. 20L:500$000 
OS bdh,,· i.es ~à() dividldt"ls em dedmn, de IS. 1$ 100. ' i 

H a\""C'ndo lt'Pf·tiçil0 nos dois uHirnos algarismos dos ' 
prime,fns cinc~' premio~ p;\.ti$a 1"fiO aos nlllHt'rOs immedia­
:amcnte ~lJrcrí,wes. .. 

BUhete~ a yendn f'lU toda a. pai t(' 

--=il]=­
Os <Ol1ce.<siollari,' s ANGELO LA PORTA & el a . 
AdmiuistTlI~âO-PBACA 15 DE NUVJ:MBRO N, 

Caixa postal n. 50--Florianopolis 

ex~xx:~opa)~ 

~PBra anovaestaçãO! 

)( Casem i ra~ TrOl)JC," l e FI'escn.., Pal1u­

Beacl1, n ..in bnml'oi' e de Ct,rel'l 
(PURO LIi\HO) 

GI·;lYat:l~ , chapéus de panno e de palha 
S

* da afamada fábrica BRUNETTO.­I(Jamisas e colla.'inl1os dosultimos typos, 

Meias e lellçus de belliRsimns 
~ padrões 

* S6 na ... Alf~iatária Car~DSO 
Praça 15 ae Novembró~ 

OXX'J)OIC)IOIOIOIOIOIOI( X ­

Yer~a~eiramente assom~rosos 
"- -,- ) (. "" c- ff... ,j r· ,.: p r •• ' H oio,:.;.ofo' do HCo ndg 

pr . l l, ' !. !Jrll ...... ilc..iro 

ai lL.Oa. i 

,. ,.. ~frj l )pc....... l,rr.qf ·ljit("'6 tl fludop- Q 

(·flr. 'ni(l·,I ...... I ...... IIITII t. ~loqU(.)lll1nh(". I'rn ­
' pJo/.ü jJlJlrljfHl'lr, filho dp ('Ir, pl<"'. 

Vende-se eJn toda parte 

Vasa de S311{l.~ Brasil 
- DE­

L. Petersen ta Cia. 
RUA.;JOSÉ VEXG A N ::2 

Tele,hlne a. 3&3 
Confôrto, hygiene e mooicidade 

de preços. 

Não se acceitam doentes de mo­
lestias contagiosas', 

Direclor lechnico: 
Dr. Barata Ribeiro 

J;:ortaleça seu organis 

'A ugmenh.~ seu peso 
Com o tratamento pelo Elixir de 

Inhame, o doent"e experimenta logo uma 
transformação no seu estado gera l; o 
appctite aug mcnta. a digestão s e faz com 
facilidade (de vido ao aI"senico), a côr 
torna-se rosa da, o rosto ma is frc s c(., 
melhor disposição para o trabalho, ma is 
força nos ntu:'ic ulos, m ais rcsistencia li 
fadiga e respiração lacll. 

O doente torna-se florescente, mai.e 
gordo. sente uma s ens a ção de bem es t a r 
muito not avc l. O Elixir de lnhame é o 
unlco de:pura tivo-tonlco, em cuja formul8 
trl-Iodada l entra m o arsenlco e o hydrar­
glriÓ e é tão o8boroao como qualque r 11. 
cor d e m e sll. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 
Ap? tO N , $. (' t·,:! í' , 2:5~ de 17 -10- 101" 

EstOl;nagof,Figado, IntestiQos 
Digestões difficeis, azia, Pflsllo oe ventre, \'omilos,cn· 

jôos, dores de cabeça, vt'rtigens, dor e peso nO estomago,
g'al'tralgias, gastritcs,' hepatites, ('nteritcs agudas ou chroni­
cas-curam-sê 'com o ,Elixir ' eupcplico . do Professor Dr 
Benicio de Ahreu- I cali ", no rim das refeiçOes. 
Rlltmmat,i~mu, MYI)hiIiS, hnpl l1'(.>zn do Sang u e 

Eczemas, darthros, ulcera;;: chronicas rebeldes, cu ram­
se com O antigo e afàmado Rob _de Summa, de Alfredo 
de Carvalho-Milbares de attestddos de pessoas curadas. 

To~s.., B"Ollc bl tes, Ahmsta 
- , O PeitMal .Ju ruá , de Alfredo de Carvalho, exclusiva­
méntevegelal. é o que maior numero de CUjas reune . 

Innumeros attestados medicas e Cle pe'ssos curadas o 
affirmam. ~ 

Nenrast,luHlia, e~g()l:tmento Ue I' VOSO 
Falta de memoria, phosphaturia, convaiesccnças J as 

mOlestias,! curam -se com o nematogcnol, de " Alfre(1o de 
Carvalho; E:..traordinario consumo pelü8 proprios medic(,s 
que lê.n usado e inmulleros grtest:ldos. }J. 

OpUaçito -~%~~~~~~~~~~~;~i~~ '~~]~iC~;~~J~ ~ 
Phcna!Ol, de Alfredo de Carvaiho. Milharis dc curas- em 
lodo o Rrasil. Fdcil de usar, nno exige purgãntes, 

A' ..euda em to(lo o BàtlliJ 
Depositarios gerais: Alfredo de Carvaiho & Cia , 

Ru:! :30 de Abril, 16·-Rlo de Janeiro 
S. Paulo e Minas: Nas principacs Drogarias 

iUediante val~ llOE'tal !õlO n~moette paTa qlll-\lqu f" r 
lugar 

'. .
JI;JVENTUDE ALEXANDRE 
= POOEROSO 1"O HiCG ?ARA OS CABELLOS = 
EKTl-NOUE" CASPA ..É Io4 3 DIAS - C OMBATE /li CAL"I CIII!!

Nh c::..~~:~~:: :~.~:c~:::~::,M:"':~~.::~":::.II.II.. 
~ longa ....I. nel • •• "nu m O'1» all.,tado... .IIIIU O••ÇJo, mada l"'.. do DU'O, 

-Á"::::"',::::':'!~;:' '·' ·'J m.mV"];·N:" ·"'U '" r'''''U''''O-E 
~:::.~:':~:~~. ~;:~~",~;,~~:~ L 

~~_._.._~_ _ ~ ,__A l_E_X~A~N O_R_E~_:~:~_:·_~;_:_ . __ __ 

,\ um mcdtco de 40 anaus. aJ'ntIIM1llendo 
llpeil"lIo 20 e poUCM, ao flunl pel'l[Un~rnm o 
~t",re"o fi(: ~un moddndc WldIa, rcapondeu: 
-lItl",d IIvI"C de ta~. IIIW lenho vldos, os meu, 
cmuoclt!rlo. se IIchllRl cm perfeito e.tado. I! 

,-!u:.ntl" ,~ sInto um pouco lrT'CgUhlrea., sobre. 
tudu nfl n~n'u, lomo al.:ua.. comprimido.> ~l)·.'r 
Ik- IIclmilOI. EII.·'1 rnc "''iAm ""' "uu u ril\.llri",,; 
(' rm:-;Ijiur., I dt·"'n!,,xtcIltAo ReJ1ll do Of'lll' 

" ~'Iln:do 0:1 mocidade Bdia.. 

FUMElll 

Via lactea 
Deliciosa Mistura 

Lopes Sá & CO.--Rio 

------ - - -- -_._- . - -- ._-- -- ­

AEmpresa Catharinense 
de 

SORTEIOS LIMITADA 
não faz annuncios mentirosos, e decla­
ra que os seus agentes estão auto­
rizados a fazer transferencias de cader­
netas de outras sociedades de sorteios, 
sejam ellas quaes forem. A visa ao publi­co que não se deixe Hludir com r.eclames 
de Empresas que se dizem OFFICIAES, 
PORQUE ISSO NÀO t VERDADE. Não 
existe neste · Estado Empresa alguma 
que seja oflicia/; o que sãoéliscalizadas 
pelo Governo, como nós tambem somos. 
Florianopolis, 27 de Setembro de 1927. 

1'J()RÚ F . é} 1:;\ \ 'i~}·\ 

I~~~~;j~DÕIRÕE~ R-G~~ TE~ii~CTiO~ EREÕ'N~
Pustulas malignas pela cabeça• 

pescoço e narIz 
.J.í el';, t.'at u1n. (~() lU puneo eRRO 

· Diz D. AI.ira SlqUCira'QPelotas, Rio Grande do Sul. .... ' 

'. cimc~ro~~~~~s fcli~ldil~~r3q~~ ~'~ 
estllu gosnndo, depois que ­

~~f)iC;'1 ~1~~n~~~}I;IS I IJ!~I:~a~'~~ l " . 
lignas, que principiavlIl 3 alas 
lrar-sc pelo pescoço, orelhas, , 

. queixo c nariz, nAo me dei· 
xando 11m 5t\ Illomento de repouso, além da humilllll,ção 
qllC solfria, vendo o pouc~ .caiO {'om qnc era tratada. a.té 

po r ~S~;i~t~~n~I1I~~~ \~~II\~~, 2 ôlonos vivia soffrendo as 
maiores torturas, por tcuchJadC minha, umn pessoa carita­
tiva me aconselhou n Galenogal c com surprcza agtada. 
vel. !TO fim do terceiro vidfo, eslava r<1dlcalmcntc curada, 
~em sClltir o lU~nar incoml1rodo, Graças:lo Oalenogat,
abonç.ott1[h rGJncdlO, agora tenho saudc 5011 feliz. 

(Finna rcconltctida) • 

do C~lt~:!~~~~~'R{~i de~~:I~i?o,cI:~~~~~~::a~:~:s~~ 
entiflco-rQccheodo tnlulJem o mais eteva.do pr'emio- Dl... 
~t~~fv~~o~~:g~~t\l8tinCçilc.<; essas qltC IlcnlÚun ontro de 

http:eteva.do
http:c~:::~::,M:"':~~.::~":::.II.II
http:bdh,,�i.es
http:Milhsl'�'::C-17.01

